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O assunto a ser abordado 
no presente texto trata 
de crianças depressivas 

e exige alguns esclarecimentos 
sobre os motivos que as levam 
a vivenciar esse problema, agra-
vando, sensivelmente, as suas 
condições emocionais, sociais, 
cognitivas e espirituais.  

A depressão tem sido divi-
dida em menor (leve ou distí-
mica) e maior (severa). “Se-
gundo pesquisa recente, cerca 
de 3% dos norte-americanos 
– uns 19 milhões – sofrem de 
depressão crônica. Mais de 2 
milhões são crianças” (p. 24), 
conforme dados obtidos pelo 
escritor Andrew Solomon1 e 

complementa: “A depressão 
[...] é a principal causa de in-
capacitação nos Estados Uni-
dos e no exterior para pessoas 
acima de cinco anos de idade. 
[...]” (p. 24). 

Antigamente, pouco ouvía-
mos falar da depressão como 
uma doença, sem nos darmos 
conta da sua gravidade. A in-
fância era vista como uma das 
fases mais encantadoras do de-
senvolvimento humano e ser 
criança era descobrir as coisas 
boas da vida adquirindo uma 
compreensão segura do signi-
ficado e do valor de nossas vi-
vências cotidianas, ao lado de 
pais amorosos e bons. Com o 

passar dos anos, as novas gera-
ções se defrontaram com tantas 
mudanças que começaram a 
agir de acordo com as influên-
cias do mundo moderno, eiva-
do de modismos e de cultura 
tecnológica excessiva, causan-
do algumas dificuldades para o 
crescimento infantil. 

No entanto, nem a depres-
são, nem as outras doenças, são 
criações do século XXI. Afirma 
Solomon que a depressão “[...] 
aumentou muito em tempos 
recentes por motivos bastantes 
específicos [...]” (p. 31), e que 
não podemos ignorá-la por 
tornar-se, cada vez mais, uma 
questão clínica extremamente 

“Bem-aventurados os que choram, pois que serão consolados.”  
(Mateus, 5:4.)
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importante para a saúde mental 
do indivíduo:

[...] As taxas crescentes de de-
pressão são sem dúvida uma 
consequência da modernida-
de. O ritmo da vida, o caos 
tecnológico, a alienação das 
pessoas, o colapso da estru-
tura familiar, a solidão endê-
mica, o fracasso dos sistemas 
de crença (religioso, moral, 
político, social [...]) têm sido 
catastróficos. Felizmente, te-
mos desenvolvido sistemas 
para lidar com o problema. 
[...] (p. 31).

O autor também nos acon-
selha a fazer determinadas 
coisas com o intuito de adqui-
rirmos fé em Deus e amor ao 
próximo, praticando-as para 
com aqueles que carecem de 
motivação profunda e encon-
trem melhores condições de 
vida, diminuindo os níveis 
assustadores de estresse e de 
crises socioemocionais. Nos 
países em desenvolvimento a 
depressão prolifera, especial-
mente em regiões de grande 
pobreza, assim como outras 
doenças que mascaram a de-
pressão, como o alcoolismo 
e os males do coração. A de-
pressão tem crescido mais do 
que o câncer e do que a Aids 
e pode ser considerada atual-
mente a maior responsável 
pelas mortes no mundo, que 

incluem os altos índices de 
suicídios, em casos extremos 
da doença (p. 25).  

A compreensão do que seja 
“depressão infantil”, à luz do 
Espiritismo, não se reveste de 
muitos esclarecimentos, po-
rém, sabemos que essa situação 
também ocorre em determi-
nados lares espíritas e se torna 
dolorosa prova para aqueles 
que são atingidos por esse so-
frimento.  De acordo com Al-
lan Kardec, “[...] o Espírito da 
criança pode ser muito antigo e 
que traz, renascendo para vida 
corporal, as imperfeições de 
que se não tenha despojado em 
suas precedentes existências 
[...]”,2 causando certos trans-
tornos familiares, se, porven-
tura, o Espírito reencarnante 
sentir afinidade com as forças 
mentais do grupo espiritual 
dissonante que o acompanha. 

Dentre essas perturbações, 
é interessante assinalar as con-
dutas obsessivas inadequadas 
no cultivo de angústias, de afli-
ções, de medos, de alienações, 
nas quais as crianças se amar-
guram, mesmo após os pais 
buscarem o socorro da ciência 
médica. Geralmente se trata 
de um transtorno obsessivo 
simples e é possível ajudar a 
criança que possui determina-
da lucidez e consegue discernir 
sobre as causas que a incomo-
dam, tornando-a triste e abati-
da. A autora espírita Suely Cal-

das Schubert3 traz interessantes 
contribuições sobre o tema:

Crianças obsidiadas – Espíri-
tos milenares vinculados ao 
passado e, muito frequente-
mente, sintonizados com de-
safetos, hoje perseguidores/
vingadores que se aproximam 
para cobrar o que julgam lhes 
ser de direito e justiça.
A ação dessas entidades infe-
riores se mostra de diferentes 
maneiras, desde as pertur-
bações do sono, causando 
pesadelos que infundem o 
terror noturno, tanto quanto 
provocando inquietação, ir-
ritação, medo, agressividade, 
mudança de comportamento, 
depressão, tristeza, comple-
xos diversos, perturbações de 
aprendizado, até suscitando 
ideias terríveis de maldades, 
suicídio etc. 

Em decorrência dessa reali-
dade, como agir com os nossos 
filhos?

Os pais, para exclusão des-
se problema, devem recorrer a 
médicos, psicólogos, e demais 
especialistas, tendo como ob-
jetivo tratar adequadamente da 
criança. Da mesma forma, pro-
videnciar o atendimento espiri-
tual dos passes magnéticos, da 
água fluidificada, das reuniões 
do Evangelho no Lar e da Evan-
gelização Infantil, no Centro 
Espírita, transmitindo carinho 

26 Reformador | Abril de 2017



217

e cuidados especiais ao peque-
no enfermo: 

O obsidiado que gera no lar 
situações de difícil contor-
no é sempre muito infeliz e, 
por isso mesmo, encontra-se 
num estágio que o impede de 
compreender o que se passa à 
sua volta, tornando-se instru-
mento de aflições para toda a 
família. [...]4

A paciência é fundamental 
por parte daqueles que necessi-
tam lidar com a criança espiri-
tualmente enferma, utilizando 
a prece como recurso primor-
dial para manter o equilíbrio e 
a serenidade.

Obsessão na infância é as-
sunto delicado e, independen-
temente dos fatores genéticos 
e ambientais, traz suas causas 
profundas no pretérito, atin-
gindo desde muito cedo a vida 
dessas crianças, mas mudam 
de acordo com as circunstân-
cias graças à Misericórdia Di-
vina, que nunca desamparou 
a nenhum de seus filhos. No 
livro Trilhas da libertação, do 
Espírito Manoel Philomeno 
de Miranda, um dos mento-
res citados, Dr. José Carneiro 
de Mendonça, responde a uma 
das perguntas feitas pelo autor 
espiritual quanto ao caso de 
crianças obsessas e de como 
proceder, pois que elas ainda 
não dispõem de compreensão 

amadurecida para ultrapassar 
esses obstáculos:

– Não desconhecemos que a 
obsessão na infância tem um 
caráter expiatório como efeito 
de ações danosas de curso mais 
grave. Não obstante, os recur-
sos terapêuticos ministrados 
ao adulto serão aplicados ao 
enfermo infantil com mais 
intensa contribuição dos pas-
ses e água fluidificada – bioe-
nergia  –, bem como proteção 
amorosa e paciente, usando-se 
a oração e a doutrinação indi-
reta ao agente agressor – psico-
terapia –, por fim, por meio do 
atendimento desobsessivo me-
diante o concurso psicofônico, 
quando seja possível atrair o 
hóspede à comunicação mediú-
nica de conversação direta.
“A visão do Espiritismo em re-
lação à criança obsidiada é ho-
lística, pois que não a dissocia, 
na sua forma atual, do adulto 
de ontem quando contraiu 
débito. Ensina que infantil é 
somente o corpo, já que o Espí-
rito possui uma diferente idade 
cronológica, nada correspon-
dente à da matéria. Além disso, 
propõe que se cuide não só da 
saúde imediata, mas sobretudo 
da disposição para toda uma 
existência saudável, que pro-
porcionará uma reencarnação 
vitoriosa, o que equivale dizer, 
rica de experiências iluminati-
vas e libertadoras.

Adimos a terapia do amor dos 
pais e demais familiares en-
volvidos no drama que afeta a 
criança.”5

Ao destacar a medicina ho-
lística como solução para os 
problemas vividos pela criança 
obsidiada, o autor nos faz refletir 
sobre a importância da interação 
entre a mente e o corpo, bem 
como entre o espírito e a matéria: 

“A influência da mente sobre 
o corpo é de grande significa-
ção para a saúde [...], quando 
bloqueada pelo psiquismo per-
turbado, cede campo à proli-
feração dos germes que se lhe 
instalam, fomentando os dis-
túrbios que se catalogam como 
doenças. [...]”6

Assim, qualquer abordagem 
terapêutica deve abranger as 
partes físicas e morais do ser 
humano, procurando diagnos-
ticar as causas das doenças de 
forma integral.

Nem sempre, contudo, as 
crianças estarão obsidiadas no 
enfrentamento da situação de-
pressiva, mas sofrem em fun-
ção de seus processos cármicos, 
em meio às dores causadas pe-
los adultos. A rejeição dos pais 
é um dos mais graves padeci-
mentos para a criança: 

O rejeitar o filho que acaba 
de nascer reflete uma aversão 

27Abril de 2017 | Reformador



218

implícita por parte do pai ou da 
mãe e conforme a intensidade 
desse sentimento negativo será 
também a maneira como o 
educarão.
Extremamente dolorosos são os 
dramas vividos por um grande 
número de crianças cujos pais 
chegam a maltratá-las, através 
de agressões e torturas físicas e 
psicológicas, alguns relegando-
-as a estranhos, a instituições e 
até mesmo às ruas, a fim de se 
livrarem do que consideram a 
indesejável presença.7

É lamentável sabermos que 
muitas crianças estão comple-
tamente desprezadas, resultado 
da negligência de pais irres-
ponsáveis e cruéis, obrigadas a 
passar uma vida de restrições, 
de maus-tratos e de carências 
extremas de afeto e de amor. 

Várias delas, porém, de fa-
mílias bem-estruturadas, são 
agredidas a partir das dificul-
dades que os pais encontram 
na criação dos filhos. No rela-
cionamento familiar a agressão 
ocorre, para muitos, de modo 
excessivamente contunden-
te e autoritário, como modelo 
educacional para que a criança 
obedeça às ordens determina-
das pelos genitores, que igno-
ram a necessidade do diálogo 
franco, sincero e paciente para 
que ela possa aceitar as suas so-
licitações, sem estar totalmente 
dependente deles e com isso 

construir a sua personalidade, 
tornando-se uma pessoa equili-
brada e autônoma. A violência 
e a hostilidade serão sempre 
o oposto da compreensão, da 
benevolência e da mansuetu-
de. Quando agimos com arro-
gância, é natural que os filhos 
reajam com maior ou menor 
insegurança, que pode levá-los 
a comportamentos anômalos, 
fruto de angústias profundas, 
conforme as circunstâncias em 
que essas experiências lhes são 
impostas. Aos pais cabe o dever 
de amá-los, sem demonstrar 
ternura de modo excessiva-
mente possessivo e sem exigir 
que se transformem em cópias 
vivas deles mesmos, desrespei-
tando as características indivi-
duais de sua prole. 

A melhor maneira de aju-
darmos aqueles que muito 
amamos é evangelizando-os! 
Os pais, os demais familiares, 
devem encaminhar as crianças 
para as atividades da Evange-
lização Espírita promovidas 
pelas instituições espiritistas, 
e sensibilizar os filhos acerca 
da importância da mensagem 
doutrinária, como nos aconse-
lha o estimado amigo e Espíri-
to Adolfo Bezerra de Menezes 
(1831–1900):

Mediante diálogos saudá-
veis e os exemplos morais 
vivenciados no lar [...] con-
firmando-lhes os conteúdos 

doutrinários por meio da con-
duta responsável, alegre e har-
mônica na intimidade domés-
tica. [...]
Não há método mais eficaz para 
a aprendizagem do que a lição 
do exemplo.8 (Grifo nosso.)
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